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Por decreto publicado em 
supplemento ao « Dia.rio do Go-
verno», de 2 elo corrente, o Go-
verno addiou, sem dia, as eles-
çóes dos corpos administrati-
vos, no continente e ilhas. 

Nem nós as podemos discu-
tir,, sob perla de cahirem as 
nossas paltivr:is sob a alçada 
do leais censor, que é desejo 
nosso sempre respeitar, porque 
foi elle presentemente implan-
tado em Portugal, ent defeza 
do bem cornmum. 

Pela ordem e pala paz, é que 
batalharemos seis treguas. 

0 Centro Catho.lico de I3ar-
cellos trabalhou sem desfalle-
cimentos pelo bom exito das 
candidaturas conservadores e 
catllolieas. 
0 significado a tirar, era 

quasi todos os concelhos do 
norte do paiz, do resultado das 
eleições seria indubitavelmen-
te maravilhoso, altisonante, es-
magador. 

Deus sabe quão contraria-
dos alguns trabalhavam, nes-
te concelho, ele virtude de at-

• 

ténçóes recebidas e amizades 
pessoaes. 

Ias, adula ele todo, o bera 
publico e a dcmonstrnção alti-
va de que o povo portuguez, 
amante das suas gloriosas tra-
dições, 
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I: o povo portugtlez queria 
dizer bem alto e significar in-
dubitavelmente que os homens 
X esta Republica necessidade 
imperiosissima tinham de arri-
piar c4mirlllo. 

iziam-no e significavanl-
no, com o resultado das elei-
çóes administrativas, que seri-
am Uma vel•op'onlla para os de-
mocraticos e unia •doria para 
os conservadores e c,,ttllolicos. 
N io ] li'o consentiram, por 

agora ? 

A vletoria 111Qrc.ol é nossa, 

desde já. 

sonos os vencedores. 

NOTA —'I'hm sido innumeros os er-
ros de revisão, o que aliás não admira 
em' jornal que está a nascer. Procura-
remos rentedear esses defeitos, embo-
ra com os maiores sacrificlos, assim 

como melhorar este jornal, de modo a 
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tornar-se, não só repositorio da mais 
sã doutrina, mas revestido da forma 
mais elegante. 
Não corrigimos faltas de revisão,que 

o leitor benevolo terá perdoado e cor-
rigido. 

`[ima, porem, se nos affigura file ne-
cessidadí,. No, ultimo numero, e no ar-
tigo editorial, onde se lia «insensivel-
mente as lagrimas mais âmaras», de-
ve lêr-se: «insensivel ante as lagrimas 
mais amaras». E esta fazemo-la, por-
que a grammatica e o sentido alai sof-
friam maus tratos. 

ras E A IMPRESA LOCAL 
Coisas da mossa terra... 

Ante a celebre e já agora ce-
lebrado iníhut'a, de resaibos 
tslo retiritamente jacobinos, do 
Sr. dr. V. Ramas, a nossa attl-
tude C, como não podia cleixar 
de ser, ela leais franca e des-
assonlbrada reprovação. 

Doe-nos imnrenso ver falar 
assim um homens illustre da 
nossa terra, temperamento 
lnrlsculo de luctador, figura' 
p̀restigiosa de eomm,•Ildo chie 
nas passadas eleiçoes — quan-
do o paiz, gelado da iridifEe-
rença e cobardi€,, ou illusiona-
do cora phantàsticos restartra-
cionismos, deixou, quasi iner 
te que a demagogia escalasse 
as colporaçóes administrativas 
—elle  soube disciplinar as 
massas conservadoras do con-
celho e conduzi-las a uma vie-
toria estrondosa, ret,ulilbante. 

Mas, sem desprimor para 
coro a pessoa de sua Excellen-
cia, porque sentimos justa con-
sideração e estima,, somos for-
çados pelos principios a con-
denlnar tí.o.. • irreverente lin-
gnagern, attitude tão estranha 
li' um chefe conservador, e isto 
com a mesma isenção com que 

a st gmatisari;•mos Por exem-
plo nos delnocraticos onde a-
bundam os que sem rebuço 
pregoam as mesmas, Precisa-
llicnte as mesmas ideias. 

Ser caticolico é professar in-
tel;raI►nente a fé catholica, re-
conhecer e rlCatal' os poderes, 

orrallisaçãole, leis da E reja e 
cmisequenteme►lte.... as ins-
titui çõe,s por ella approvadns 
,e estioladas como a vanguarda . 
das suas milicias. 

(lotar-lhes, apontar-lhes de-
feitos, compreliende-se : que a 
instituições servidas . por lio-
mcns é inherente o errar: lhas 
ataca-las ira radice, isso... 
CPlt lá para os inimigos profes-
sos d.n I+igreja. 

Quanto ao efleito da inopi-

Bichu b rabear 
Boas contas faz o preto 
Mas nem sempre saem certas 
Que algumas... boccas abertas, 
Capricham em as errar... 1 
Eis porque, desde domingo, 
As contas que havia feito 
Não me sairam de geito ! 
De vinho... não pilhei pingo 
E tudo foram... erratas... 
No carneiro com batatas... 

Ba tres dias não comia 
P'ra depois com mais vontede 
Gosar a felicidade 
De trincar á tripa fôrra 
Em escambo do meu voto; 
Mas o raio do governo 
Metteu-me a alma no inferno ? 
Muito de seu proprio móto `" 
Não fez eleições... por mêdo... 
Fiquei a chuchar no dêdo ! 

Errei, pois, as minhas contas, 
Ando com fome de rabo! 
Inda se ao menos ao cabo ' 
D'esses dias d'anciedade 
Eu fosse um pouco feliz, 
Me dessem uns pataquitos, 
P'ra atalhar aos faniquitos... 
Mas não ! e o meu nariz 
Co'o diabo dessa graçola 
Ficou como uma... pistola! 

Por isso, eu, indignado, 
Nã.o cessarei de gritar - 
Inda um dia, se calhar;, 
Hei-de tirar a desforra 1. 
Para o voto prometter 
Não fiarei em cantatas;. 
0 carneiro com batatas 
Irei-de primeiro comer 
Depois não voto — olaré 1---
E mando-os comer... rapé L 

Mas se vir que ás thalassas . 
Tem garantida a eleição, 
Eu seja como um carvão 
Se não fôr votar com elles !. 
Eu cá pertenço ao escól 
Da gente que.., catrapisca !: 
P assim lhes cômo a isca 
EI lhes... cuspo no an2o1.... 
E' faço-o que eu sou teimoso.., 
Eu sou sempre o 

Zé Alanhoso 

nada revelaçá,o na, presente al-
liança eleitoral do Centro, 
não me compete só a mim de-
termina-lo. Já agora não será 
fácil desnlanca-la, em vista da 
velocidade adquirida. 
Mas— e para a historia de 

esse accordo—sempre é justo . 
que se saiba que da parte do 
Centro não foi elle votado por 
unanimidade: e a eflectivar-se 
o projecto que alguem do Cen-
tro afagava — com o qual re-
sultaria mais nitida a sua in-
dependencia e imparcialidade 
—fiCava campo Aberto para a 
ideia, ahaz sympatica, d'unla 
camara extrapartidaria e não 
teriam repercuss,•o no Centro 
incidentes conto este da ultima 
escandalosa re:velaç,'ttio , . . 

V. A. 

Hernardino 1{, de Souza, 
Solicitador erpcarfado 

Campo elas Republica, 
BARCELLQS: 
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DIn DE FINMDOS 
Creio que Deus existe e a alma é 1mmortal 

G. Junqueiro 

'Que dizem flores sobre a louzcc dura e fria, 
lagrimas, oraçóes sobre uma sepultura,, 
senão que para alem da noite algida e escura, 
alem da morte se abre a luz do eterno. dia? 

,. 

Não se reduz s6mente d cinza fugidia 
tudo o que é nesta vida a humana creatura : 
com o corpo não vae, não desce d valla impura 

.,o que nelle, pensava e o que n.elle sentiu. 

Dos que dormem no pó da juºàebre jazida 
a alma não morreu: vive ua eternidade. 
e em nosso coragão -- nesta viva saudade. 

Almas, a quem jd joi minha alma •tão unida 
e cujo amor perdi no caminho vida.-
que um dia eu vos encontre aos pés da Divindade 1 

.1916 °` eitor ' linho 

D. Antonio Bárroso 

Passou no ultimo dominga, 5 
do corrente, o anniver•sario uata-

licio do tntliio iilustre e veneran-
do Bispo cio Porto, o nosso queri-
do patrício SerIlior D. Antonio 
Barroso. 

Flaura de d(„lunlbranle desta-
que entre o Episcopado Portuguez 
P, paLI,inta como poucos, Sua EX., 
Be`,'.m1 leia, no Porto, em cada 

um dos seus diocesanos, um admi-
rador sincero das suas virtudes 
(,r)]Cada pQ('tllgllf"/., llm I)r'f,rt(1 

de veneraç<•o e de sympthia. 

Uran,l, entre os grandes; e. 
111. Tilde, entre os làurnildes, o li-
ltlsli'L' Priocipe ila Fareja reurie 
ela si as mais puras virtudes do 

sacerfl••cio. 

E porque para nós, barcellen-
ses que o esttiilani e, ven er'arn, o 

Senhor D. Antonio Barroso é um 
dos mais gioriosos filhos da nossa 
terra, e porque para nós, catholi-
cos, S. Ex.a Rev.ma é um dos 
mais queridos liberes da EguJa 
— rl(íS o snildanios r•espe'tlosa-
illentf',, torto o nos-
so maior respeito e veneração e a 
obediencia que devemos a tão al-
ta e nobre finura de Bispo Portu-
guez 

HOMILIA 
2omigga 22." depois do pegtecostes 

c<rlffastaram-se então os pllari-
seus e reuniram-se ern conselho, 
•ara concertarem erilre si a ma-
neira de 0 perder. 
E iandaram-lhe discipulos seus 

-com herodianos, dizen(lo-lhe: Mes, 
tre, sabemos que és verdadeiro, 
que ensinas o, caminho de Deus, 
sem olhares pessoas nem te pre-
ocupares com a sua çondlção. 

Dize- nos, pois, o teu parecer: 
Será licito pagar o tributo a Cesar 
ou não` 

Jesus conheceu-lhes a maldade 

e disse: Porque me tentaes, hypo-
critasl , 

Mosira(t-me uma mw fia. 
E+: elies lh'a ruo Iraram. 
E perguntou-lhes Jesus: De 

quem a insci•ip 
ção :( vrad;+ ria nui(,da l 

--I)e Ces r, responderam-lhe. 
—Pois dae a Cesar; continuou 

Jesus, o que é de, Ces21, e a Deus 
o que é (le Deus. 
E admiradas desta resposta, o 

ernissarius se retiraram. 

111ath,., 22. 
Duas lições 1tu porta ntissimas nos 

offerece.o Evangelho da presente do-
minga. N i,sin-nos que nos devemos 
precaver cortra os ardis e machina-
ções (Ips lisongeiro . e ser fieis ciam 
pridores dais leis divinas e humanas 
(quando estas não collidain com a-
que!las). 
Odiavam os escribas e phariseus ao 

Divino Mestre não só porque a Sua 
doutrina lhes çontriava os abusos e 
paixões como tambem porque Elle 
lhes profligava severamente a sua hp-
poarisia. Por isso procuravam todos 
os ensejos para o perder. 
A vida de Jesus era, porem, tão pu-

ra, tão irreprehensivel, tão illihada e, 
como tal, conhecida de todos, que não 
se atreviam sequer a atirar-lhe uma 
mão cheia de !ama: Elle mesmo os 
desafiá.ra publicamente a que o fizessem 
quando, um dia, tendo-lhes no rosto a 
traição e o odio, lhe-, disse: Quem de_ 
entre vós me arguirá, de pescado i . 
Era preciso, portanto, recorrer aoii-

tros meios. Reuniram em conciliábu-
lo secreto e mandaram-lhe emissarios 
que, com uma pergunta estudada, o 
collocassem num terrivel dilema: ou 
attrahir o odio dos judeus, aconse-
lhando-os a pagar o tributo a Cesar, 
ou sujeitar-se a ser preso como sedi-
cioso pelos romanos, se aconselhasse o 
contrario. 
Os emissarios foram então ter com 

Elle, nías,im tando a serpente que,nos 
jardíns paraTiesiacos, seduziram a nos-
sos primeiros paes, começaram ;por a-
doral-0,, sabemos que és verdadeiro e 
ensinas o caminho de Deus, sem o-
lhares a pessoas nem te preoccupares 
com a sua condição. 
0 amoravel Salvador não cahiu na 

armadilha, antes os. reprebendeu com 
aspereza, ensinando-os desta forma a 
não dar ouvidos aos lisongeiros por-
que estes, afagando-nos e exalçando as 
nossas virtudes, quasi nunca tem ou-
tro rim que ❑ão seja o de nos tornar 
cumplices das suas maldades e arras-
tar-nos á perdição e ruina. 
Mas Jesus não se contentou só com 

os reprehender. Quiz-lhes mostrar 
ainda que, por mais astutos que fos-
sem,Elle lhes saberia sempre responder 
sem faltar á verdade e sem se malquis-
tar com os homens, confundindo-os: 
Dae a Cesar o que é de Cesar e a Deus 
o que é de Deus. 

Ora esta resposta, tambem, para nós 
envolve um profundo ensinamento: 
preceitua-nos o cumprimento dos nos-
sos deveres ppara com Deus, prestando-
lhe o culto (3o nosso amor, obdienciae 
sujeição, e mostra-nos,ao mesmo tem -•2 
po, que devemos obedecer aos poderes 
constituidos, em tudo o que não vá de 
encontro á nossa consciencia, á nessa 
fé ou á nossa razão. ' 
Se fizermos assim, seguiremos sem-

pre as veredas da recta justiça, con-. 
(tuistaremos a paz deste mundo e a fe-
licidade no ceu. 

P.0. 

ELEIÇÕES 
VoI' de, S0X1,a-feira pas-

s^da, foral,) a(ldiadas as elviçoes 
administrativas. 
Em resposta ao desvio dos di-

r'ritos do (,ieítorado nós, os rmIlo-
licos, s6 lemos urn caminho a se-
guir: COrisffl,V r' os Mostos Conquis-
tados (, :, vançar sempre o para a 
frente ' 

Recuar é rios fracos. 
Parar é estagnar, 
Av,;nçar é d'agaelles que con-

t,irn e ,!n a vielor ia. funil. 
nós, unidos todos, todos por 

urn r, 11111 por lodos, venceremos. 

União e pata a frente. 

117. lYlf 

S 1 118 ••I19Ufl  b U• rãIB 
«0 conselho do ministros, reu-

nido eXtraor(lin.iriarnente ern f?e-
leni, sob a prfsidenf:ia rio si'. Pre-
sidente dfr Rcpublictc ... re,.,(dveu 
all(llal' as el('le(1('.S a(I[rtlrllS,tl'atlVa•, 

e cor!'.)%rtlld(! o p,iriatt.enlo para (1 
dia S do corrente, sem prêjuiso 
de usar desde ,12, •e necessarlo 
fôr, da ane1orisação qof; lhe foi da-
dia para- Su >p('nder as gar•antlaS 

felosa) 

O dever eleitoral 
Proclamou-o claramente Pio X, 

em carta' dirigida ao bispo de Ma-
drid, em 20 de fevereiro de 1906: 

~Todos os calhollGos se recor-
darão de que a [l)rtguem, é per-
mittido ficar inactivo, quando a 
religião ou o interesse publico 
estão em perigo. Com effeito, a-
quelles que se esforçam por des-
truir a religião e a sociedade pro-
curanl sobretu do lançar irião, tan-
to quanto possivel, d:i direcção 

dos negocios publicos e fazerem-
se esccilhrr remo li gislador•es. 

E', pois,, neeessario que os ca-
tholleos ponham todos os seus cui• 
dad(•s em arredar este perigo e 
que, deixando de lano os interes-
ses, de pm-tido, trabalhem com ai-- 
(ini- em salvar a religião e a pa-
ti'ta. 
0 seu esforço principal será o 

enviarem, quer 6ts municipali-
dades, quer ao cOITO legislativo, 
os ho[ncrls (que, dadas as particu-
laridades de caria eleição e as cir-
cunslancias de tempo e de logar, 
pareçam v(- lar melhor pelos inte-
r(1;,ses da leligião e da pairia, na 
a(irninistr•ação dos negccios pu-
bli cos .» 

Pb dos tempos 
Sol) as torres do caslello de 

Palrnella, estava sentado um ve- 
lho, bons homem e bom fidalgo, 
sobre quem já tinha cabido a ne-
ve da velhice. 
A cabrça era de estrigas de li-

nho branco, branco; a fronte es-
tava corlacIR dos sulcos do arado 
do tentpo; as faces, cavadas e ma-
cilenlas, tinham o quer que ft,sse, 
de impressionantè, talvez a pali-
dez das vesperas d'um dobre a fi-
nados. 

Cansado do corpo, segnrava.-se 
com as mão tremulas, agarrarias a 
velho bastão; rançado d'alina. pas-
S:11a aS titias Horas a rememo-

rar fracos p;issados, sonsas da sua 
vida. 

Veneranda figura 1 
Relíquia de horneni 1 
Era de vé-10 extatico, impressi-

onado. a atilar cola a vista ü [on-
ginquas paragens, a dívisar lá ao 
longe a riuvern escura, o crepe ne-
gro que o ceu ia toldando. 

Era de vtr o tremer d'um ho-
meM que adlvinllava, erra si, ma-
leficos presagios ao contemplar o 
d('senr'oiar (lo panno, que fecha a 
vistas curiosas o palco (10 reli. 
E o azul do firmamento ia des-

appar(:cendo. E a sombra alastra-
va-se na terra. E. o sol ficou es-
condido. 

Noite de dias e dias! 
F, o velho, crente, resava. 
E o velho, crendeiro, dizia ser 

o fiel cio mundo. 
E, quando o sol voltou, os jor-

n:ies annunciavam 
Uma nuvem de gafanhotos, gui-

ada, por duas grandes av(:'s, pas-
sou sobre Lisboa, tapando ,o sol 
durante onze dias. 
S de Novernbo de 169. 

Sccu•adi7ao 
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  .• <--Ção :E•3ociaJL 

Gamara M unícipaí, 
Sessão da Comn?issão 
•Executiva de 3-11-916 

U Presidente, si,. dr. Vieira Ra-

mos, oecupou-se da cornmen)ora-
ção rio Santo l:,on(]estabre, Nun' 
Alvares Pereira, pr'oinovida em 
Lisboa pela J. C. L., para o pl-i-
il eivo domingo, 5 do corrente, 
rendendo as suas liomen,)gens a 
essa ligtll•a lurniriosa da histllria 

pátria, a cujos feitos airidiu de re-
lance, tão intiruauiente ligada ás 
1 analadas tracliçães (i;e•ta mui-
to antiga e uniire Villa. 

Propoz que esla Manicipaiida• 
de se assoriasse ,i(lurlia cornwe.-
nloração nlanfLindo coli)car, cora 
licença do actual proprietário, tuna 
lapide cone a &vida inr,cripção 
CU[Y)Cr1CInUl'atl•'a, na casa que foi 

(iaquelle incuto e santo patriota 0 ' 
onde existe ainda o seu brazão 
heraldico. 

Referiu que, em tempo, o es-
cultor Thomaz Costa, coin gncm 
travou relações em Lisboa, lhe 
mosIr•ou um esludo e, projecto pa-
ní tuna e5tatllrl a Nun'.Alvares, 

belfa obra de arte e justo P11.910 
ao lorioso ,portuguez santo que, 
batalhando prodigiosamente pala 
indhi•erldencisi da Patria, ((forrou 
cascado e velho na doce paz d0 
rrlorlge ('•Ylr melita. Essa esi.atua é 
(IMa divi(ia'èn) `aberto de 1ôdos os 
portuguezes catholicos e tradiccio-
nalistas ao santo Condestabre, fi-
gura aureolada das m:lis b(hirws 
virtudes christãs e do mais incen-
di,ado palrioüsrno e génio ruilitar. 

Em nenhuma terra ficaria me-
lhor, corliu assentiu aquelle, talen-
toso esculptor, tão eloquente; mo-
nulnenlo, ao inesnio tempo e.ivico 
e religioso, do que em Barcellos, o 
que foi escolhido para berço e so-
lar t.la (lynisiia brigantina, l.w10 
casamento de D. Brites Pereira, li- 
lha unira do condeslavcl D. N un' 
Alvares Pereira, coro 1). A llonso, 
tilho bastardo do Mestre do A viz 
e, que foi o primeiro duque de 

Bragança, sendo o nono t001 1(10 de 
n 
Barrellos. 

A Fl-ança, a grande nação fau-
na, concilia intellig(;nlé e patrioti 
catnente o seu culto elvicn e rdI-
gioso por Joanna d'Arr, cora a• 
instilüições republicana,, porque 
sabe, sentir e sabe pensar. 

Propunha, pois, que tio res(ll-
vesse promovor a ur;;arnisaçRo (1e 
uma grande comrnissão, para qne 
tratasse de obter do dislinclo es-
cuiptor, ou de outro um ln•ojecio 
viavel e todas as indicaçc)c5 para 
se levar ávante agnellri estatua, 

recolhendo os meios necessários 
para ião honroso iiionnrrlenlo, que, 
podia trazer a Barcellos muitos vi-
sitante, e podia, (o(los os asnos, 
dar iucenlivo ,, uiva grande festa 

(ia provilicia do Ninho. 

!7• Vilia dia a dia 
R' lhMl'fiEN5Ã 

-4gradecin7en> o 

Damo-los reconhecidos aos collegas 
que se toem dignado referir-se ao ap-
pareemiento do nosso jornal e estabe-
lecer com elle permuta. 
Apraz-nos ver que em geral foi aco-

lltido cem lsarifestaçúe.> de cortezia e 
até, por parte d'alguas confrades com 
rasgadas expressõés de elogio e incita-
mento, repassadas de amabilidade e 
eaalnho—do que nos couro,:;anjos dc;-
vct•a, penhorado>,. 

Para Collipletar o quadro, não faltou 
urna nota discordante, a «l;ra Nova» 
oiro nas largas r'efer•'llcias que nos faz, 
veta resumando (nau huulor, (luas! di-
riamos, raiva... 
Sem lhe levarmos isso a mal, porque 

é em grande parte filho da exalta 
ç?ao fabril d'esle agudo momento elei-
toral, a que ha de seguir-se a natural 
depressão e acalmaç510 nervosa, (ião 
deixar•ento., todtiivia sem reparo o to:n 
d'altivez e, subranceria com que se ar-
roga o direito cie passar in(listincta-
mente diplc(nas de inferioridade e in-
conipetencfa ao pessoal cá da casa. 
E afinal se a geute espreita para lá, 

)or alais que olhe para cima... nïio 
lobriga SUI17:11111a11eS t2.o sumulas... 

que se ve,jam acima do horisonie da 
vulgaridade. 
A p to spr que se queira. ufanar de . 

lei- poro• : álgutis diplomados. hLas urna 
carta (1 alforria..—o coliega bem o 
sabe---se. ❑ ào%é acornpaohada d'uma 
solida bagagem Li rica ou lilteni-
ria, naco passa, de mera papelada,.. 
mais oy menos apparatosa. 
Por isso dá-se-nos tanto---ou ainda 

menos—dos seus presumpçosos attes-
tadoa cia nossa pobreza d'espirito, couro 
decerto ao coliega, as deacrip^ões e ca-
raeterisaç3es que fez da sua gente «t) 
Sardáo», de lalus(a nleniorla, e vens 
fazendoa « •anguarda» cone notavel 
pericia. 
Não serão esses os nossos soldes 

jornalisticosc ainda menos aquell'ou_ . 
tros da sua raivosa tirada, C•Vlll'Inairl-
do insulenciaa que não estrauha.nro-,, 
subscriptada ao stlr. adutini;trador, 
pala o incitar a odiosas perseguir.6t ,s, 

sob o pretexto dt, imat;inarla•. amea-
ças de exu-unirriurwhão, aos 

II)adr(s, talvez poi algiu+s dos seus iu-
•íluen{es, para cobrir a respectiva im-
popularidade ou importaneia eleitoral. 
Contudo al;radecentos ao confrade a 

sua permuta e o reclame... que rios faz. 

Q0 Cz,vado» 
Reapparec•eu, no ultimo dwilin,1,o, 

depois de estar suspenso por cinco s0-
inanas— pena que ] he havia iniposla 
o - r. governador civil WvAe di,tricto 
--este nosso pregado coliega local que 
se apresenta urtpresso em rilugniüco 
papel e optimo aspecto. 

Fieis defuntos 

Na ultima quarta feira, rcalisou-se, 
corno nos asnos a.nleriores, a piedosa 
romageul áo (,cniit:erlo.Alli estivemos, 
tendo notado muita coucorrencia de 
fieis que alli foram,` no cumprinie:)to 
de un1 dever, orau• por mortos e des-
folhar sobre os turnul•)s os goivos da 
saudade. 

Viinos que o Cemiierio' :,e achava 
este anho bem limpo e "seiado, tendo 
os i)rcprietarios dos jaizir os inm,)dado 
laival-os e, por sua vez, ',1 Gamara-, 
mandado caiar os muros e laïar a 
pedraria da fronteira. 

Achal.nos Imill que as,iue Co.1u, te-
nham procedido, o que mostra haver 
veneração por a(puo2e campo se•.rado 
que é a ultima jazida de todos nus. 

Casarne,,to 
Ein 1'•,spozende, e, com a sur.^ 1). Ma-

ria Augusta da CunhaAthouguí;l.Tor-
res, casou-se o •;r. Arnaldo José itlun-
heiro Torres,rle.gociallte d'aquella vilhi. 
Os nossos parabens. 

Linha ferres 

Volta a fkllar-se em levar a linha da 
comi;,, 1!1iu do Caminho dc Ferro do 
Porto F3 Povoa e Vílmalicão, até ao 
concelho de, Espozende, parecelydoque 
será seu ponto terminas, agora, a. fre-
guezia do, Fão. 
Entendeulos que o concelho de Es-

pozeude tem coou Barcellos adua na-
tural ligação: e, por isso lueslno, no 

interesse dos dois povos lembramos 
que se empreguem todos os esforços a 
fim de que o ponto terminas d'essa li-
nha seja Barcellos, corno em tempo se 
disse. 

élssucar 
Informa a «Gazeta de Famalicão«, 

que o administrador d'aquelle conce-
lho recebeu communicaçao telegraphi-
ca do governo, dizendo que o merca-
do de Lisboa está abastecido d'assu-
car e chie os negociantes o podem re-
quisitar directamente ás fabricas da 
praça da capital, ao preço de 370 reis 
o kílo. Este assacar, diz auuclie tio, 
coliega, é amarello, mas claro e bom. 

Aguas rnineraes 
Consta-nos que se trata da consti-

tuição de urna empreza parar, explora-
çao das Imignificas aguas sulfurosas 
dc Eit•ogo. que serão canali;:adas para 
esia villa, onde se constraírá um ruu-
gni , co hotel e as dependencias neces-
sárias parra o estíib'elecitnent.o thermal. 
A ser verdade a intorniaçC3o quenos 

chega, r(commendatlios aos capitalis-
tas (,o nosso concelho que au.:ilieni a 
t'mpreza, pois que as acções serio a-
pena-. da quantia do dez, rliil reis. 
Bom r, klue se confirme a noticia e 

qui; a realisação d•esta velha at.plraçà,o 
bareellense seja em b•.eve uni facto. 

Fabrica d,e moagem 

Já, se trabalha, afanosalnent:e., para 
a montagí m do. fabrica de moagem 
junto ,1 estação do camiubo de ferro, 
de que são proprietarios os suis. Bor-
ges do Porto e cremos que os surs. 
Joaquim Vina,;:re.e J. B. Ferreira Dias. 

Inspecção de operarios 
Para. inembr•o da Junta de inspecção 

ao, operarios portuguezes que se offe-
r•e,eiani paia trabalhar em França no 
fabrico de munições de guerra, foi 
uo:rteado o nosso conterraiwo sur. ca-
pitão 8althazar Jose, Ferraz. 

•mtlims mais esta alra,eucia do 
nosso amigo. 

C,,?nerrtatogr,:ii)ho 

Como as dos domingos inte-
riores, a sessão cvnematogrn-
pllica doi 5 (io corrente chamou 
ao nosso thentro rnsoavel c:on-
correncìa de pessoas. . 

Vinhos falsificados 

Parece que se vne verifican-
do que o caso da fiilsifcaç<<r() e 
consequente devolução dos vi-
nhos que lin tempos foram re-
mettidos p:)ra a França, não 
passa de boatos lançados coro 
o fira  inunifesto de desacredi-
tar, no extrangeiro, os rnagui-
ficos vinhos portn;uezes. As-
sim o ternos lido ernalguns,lor-
naes e, porque o nosso desejo é 
ver mantido no estr iiigeir•o o 
credito da nossa industria vini-
cola, folgarernos em ver coo-( 
firmadas estas hl>as notïciaS. 

Necesslrio é, porem, averi-
guar o caso, e do que se ) pu-
lar ser informado o publico, 
por quem tens o dever de as-
sim procéder, a bern do nosso 
paiz. 

Alez cias almas 

Com muita concorreucia de 
I fieis, eorneçart)m, ria egreja Mo-
triz, os piedosas exercieios do 
mez da almas. 

Mez do gosario 

N:Is egrejas Matriz e Terço, 
realisaram-se, com muito bri-
lho, as festividades que cou-
cluirarn o Mez do, Rosario. 

Pão de Santo ëlntonio 

Em cada quinzena, teem sido 
distribtiida s cérea de 300 bo-
roas de pão o outros tantos po-
br(.,s da v illo e cone(1ho. i 

;ira caixa apparecernm, do 
mez passado, cinco petições e 
ires agradecimentos. 

As esmolas, durante o mez, 
foram na quãntia de 14:440. 

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaça 
não podemos inserir no presen-
te numero varios originaes. 
Pedimos desculpa aos. seus 

auctores. 

0 COi1CCj 9 dC rúlinCC 
Lijó—Houve aqui, no dia 1 

do corrente, um sermão em 
honra das almas do purgato-
rio, rio fim do qual foi ao ce-
miterio a procissão dos defuu 
ctos, em que se encorporaram 
todas as associações com as 
suas bandeiras. 
" Tanto ao sermão, como a 
procissão assistiu uma enor-
me multidão de fieis! 
—Na sua quinta de U», on-

de se encontra, tem passado 
incommodado o grande, pro-
prietário sur. Manuel Joaquim 
de Sotlzn. 

—Os catholicos tinham aqui 
unia brande maioria para a e-
leição da Gamara. 

'lllinhotáes — As enxurradas 
produzidas pelas ultimas chu-
vas prejudicaram bastante a 
estrod que atravessa esta fre-
guezia, bastante descurada de 
anroneiro desde lia tempo. A 
quem competir. 

cllrrUo (S. Martinho) -- Aqui mes-
mo, entre lavradores,, causou 
admiração o addiamento das 
eleições. Ouvi a mais do que 
uma pessoa, este commentario: 
eE' mêdo, coitados-D... 

Couto — Falleceu o bom pro-
prietario sr. Manoel de Souza 
Costa. 
—Passou aqui a pedir votos, 

o sr. Augusto Ferreiro, d'essa 
villa.. Tocou em mais algumas 
frecuezias circumvisiolias; mas 
nestas, foi -pouco feliz ao que 
nos consta; perdeu o tempo. 

Campo — Ctiegai,ám de Bar 
celsos, onde passaram uris dias, 
as ex.a+eas snr.as D. Henriqueta 
e D. Maria do Carmo VellÔso, 
da nobre casa do Rato. 
—Deixou a regedoria desta 

freguezia o sr. Antonio José 
Marques. Foi substituido pelo 
sul,. Domingos Baptista dos' 
Santos. 
—0 sr. Manuel Pereira Bra-

ga, escrivïic, do juiz de paz e 
nosso antigo, incommodado. 

Tatnel (s. Pedro Fins) —'0 nos-
so triduo, ám honra do Sagra-
do Coração de: Jesus, principia 
n 16 do corrente. lerá orador 
o rev.° srir. P.e Sebastião Do-
mingues de Sá, de S. Marti-
uho de Gallegos e muito apre-
ciado orador. 

nn U cias 
c a r r à e cavallos 
João, Ro(lr Lies 1Neivu, Du-

.irte Pínlieiro ' de Perellial, 
tem um ouro p l̀ado a. dois 
c,<wallos, que ailu r• por pre-
ços inodicos: 



.E•c•áo Social 

Typogrciphici e Cncadern,ação 
Têrnando Ylarinho 

Premiado com medalha de prata na Exposição Agricola 
e Industrial de Barcellos de 1903 

Imprimem-se com a maxima perfeição e rapidez, cartões 
de visita a 300, 320, 360, 400 e 500 reis o cento, bem como: ro-
tulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoranduns, 
programmas para festividades, jornaas, relatorios para associa-
ções e casas bancarias, ele., etc. Preços sem competencia. 

1 

seção 
' AAIA 
COLA 

TMAL 

R. Infante E. Henrique, 61 a 63 
• (•rn •ren.te ao torreio Geral) 

BARCELLOS 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda 
a qualidade de livros desde a encadernação mais simples á mais 
luxuosa, não havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 
Livros de notas para tabelliães, em broncio para comniercio, con-
frarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

oá o óu^ Ousa 
Completo sortido `de fazendas de lã, al-

godão e miudezas 

13 Rua D. Antonio Barroso, 15 — BARCELLOS 

Agente da Companhia de Segurõs Ai6a uUlcu, do Porto 

M J 3C J i1  1. o 1J -Z ?N 3 v 

--- DE ----

SEBASTIA 0  PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. , 
Bolacha fina, biscoutos de-Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas'e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27.a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 

ARMAZEM- DE Y1 ERC EA Ri A 
1 OL- junto e a :—atalho • 

--- DE ---• 

Rua D. Antonio Barroso, n.°3 21 a 25 

Especialidades: bacalhau, azeite, irróz, assucar, café, chã, 
bolachas, biscoutos e vinhos finos. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
-- DE --

Manoel Alves Côutinho 

t 
Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 

vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS ,SEM COMPETENCIA 

-3A5T71flIA •_j C ,, E•iTA3(A SALVAW 
----DE 

Manoel Joaquim Duarte Salvaçúo 

13 e 15, Rua D. Antonio Barroso, 17 e 19 

BARCELLOS 

E' rima das primeiras confeitarias n'es'ta villa cont rtunie- 
rosa, fregnezia nio só nesta localidade copio em Lisboa, Porto, 
lir.íga, `'iariria do Ca stello, ete., para onde exporta, a miudo a 

ESPECIAL LARANJA DE 110CE DE BARCELLOS 
Magnifico p,,io de ] o, pasteis de massa, e carne, queijadi-

nhas e outras variedades. 
A confeeçao de doce é esmeradissima, obscrvand.o-se rigo-

rosamente a limpeza, e sendo seu fabrico de primeira qualidade. 
Esta casa, e a,'prirneir<i no benero. 

N. B.—Esta casa n to faz doce para, render enr romarias. 

A\TIGA CASA- i•IARQIIL+6 

Ferro, ferragens, carvão, aço, arame para ramadas, camas de 
ferro, colchões, tintas, vidros e outros artigos. 

Telha typo de Marselha 
e adubos chirnicos para todas as culturas. 

N. J. Coelho Gonçalves 

2, .Rua D. Antonio Barroso, 6 

(Antiga Pua Direita) 

SEMAE^ BRIO CATMOLICO 

ASSIGNATURAS: 
Barceilos e 1:200 
Provineias   1:'1:30 
Brazil, nioeda forte  •:000 
Nuniero avulso  0 
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